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PREFÁCIO
O Novo Testamento tem guiado a igreja cristã há mais de 
dois mil anos. Esse registro é composto por vinte e sete 
livros escritos por homens piedosos através da inspiração 
do Espírito Santo. Ele nos conta da vida de Jesus Cristo, 
sua morte expiatória por nossos pecados, sua milagrosa res-
surreição, sua ascensão de volta aos céus e a promessa da 
sua segunda vinda. Ele também nos conta a história do 
nascimento e crescimento da igreja, e das pessoas e prin-
cípios que a moldaram em seus primeiros dias. O Novo 
Testamento termina com o livro de Apocalipse apontando 
adiante para a gloriosa volta de Jesus Cristo.

Sem o Novo Testamento, a mensagem da Bíblia estaria 
incompleta. O Antigo Testamento enfatiza a promessa de 
um Messias vindouro, e constantemente aponta para o fu-
turo, para aquele que viria para ser o Rei de Israel e o Sal-
vador do mundo. No entanto, termina sem que esse evento 
tenha acontecido. Todas as suas cerimônias, imagens, tipos 
e profecias estão aguardando a chegada do “Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1.29).

A mensagem do Novo Testamento representa a verdade 
eterna de Deus. Conforme cada geração busca aplicar esse 
conceito em seu contexto específico, torna-se necessário 
que um comentário atualizado seja criado exclusivamente 
para elas. Esse é objetivo deste comentário do evangelho de 
João, originariamente publicado na Twenty-First Century 
Biblical Commentary Series [Série de comentários bíblicos 
do século XXI]. Os editores da série e o autor do presente 
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comentário são conservadores, evangélicos e dispensacio-
nalistas, e estão convencidos de que o Antigo e o Novo 
Testamentos apresentam uma estrutura dispensacionalista 
da história bíblica. Eles, também, têm uma visão pré-tribu-
lacionista e pré-milenarista da profecia bíblica.

René Pache, estudioso francês, lembrou a cada geração 
subsequente de que, “para que o poder do Espírito Santo 
se manifeste novamente entre nós, é de suma importância 
que sua mensagem retome seu lugar devido. Então seremos 
capazes de fazer o inimigo fugir com a espada do Espírito 
que é a Palavra de Deus”.

O evangelho de João, há muito tempo, foi reconheci-
do como o escrito evangelístico mais importante do Novo 
Testamento. É uma leitura obrigatória para todos os que 
buscam Jesus Cristo de coração, bem como para os que 
são novos em sua fé nele. Merrill Tenney comentou que o 
evangelho de João “foi escrito como uma propaganda evan-
gelística direta, e seu propósito declarado era despertar a 
fé”. Ele apresenta Jesus como o Filho de Deus, digno de 
nossa maior fé e de nossa mais profunda devoção.

Em seu próprio comentário sobre o evangelho de João, 
William Hendriksen afirma: “O evangelho segundo João é 
o livro mais incrível que já foi escrito”. Leon Morris acres-
centa: “Gosto da comparação do evangelho de João com 
uma piscina onde uma criança consegue caminhar e um 
elefante pode nadar. Ele é tanto simples quanto profundo”. 
O que o torna único é a profundidade dessa simplicidade. 
Ele é escrito de uma maneira que nos permite ver e ouvir 
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Jesus Cristo conforme ele fala não somente às pessoas de 
sua época, mas aos da nossa época também.

Ao comparar João com os outros evangelhos, João Cal-
vino disse: “Já que todos eles tinham o mesmo objetivo ‒ 
mostrar a pessoa de Cristo ‒, os primeiros três mostram seu 
corpo, se posso dizê-lo dessa forma, mas João mostra sua 
alma. Por isso estou acostumado a dizer que esse evangelho 
é a chave para abrir a porta à compreensão dos outros”. 
Conforme você ler e estudar o quarto evangelho, seu co-
ração será cativado pela maravilha e a majestade de Jesus 
Cristo – que é, ele mesmo, tanto simples quanto sublime.

Mal Couch e Ed Hindson



INTRODUÇÃO

Creia em Cristo e tenha a vida eterna

O evangelho de João parece ser o livro mais simples de se 
entender da Bíblia. É por isso que a maioria dos novos cris-
tãos ouve que deve começar a estudar a Palavra lendo este 
escrito. Ao mesmo tempo, porém, é o livro mais profun-
do das Escrituras. Estudiosos gastaram muitos anos inves-
tigando seus termos e suas implicações. O apóstolo João, 
o autor, pinta uma imagem abrangente do Senhor Jesus 
Cristo – majestoso em sua humanidade e simples em sua 
divindade. Assim, esse evangelho comunica o que talvez 
sejam as verdades mais profundas sobre Jesus que podem 
ser encontradas na Palavra. João não apenas relembra os 
eventos da vida de Cristo como uma testemunha ocular, 
mas também interpreta o significado por trás dos milagres. 
Quando Jesus se revela como Deus, os judeus o confron-
tam violentamente, levando, por fim, à sua crucificação. 
O evangelho de João fala sobre o impacto que essa contro-
vérsia teve sobre os discípulos e, de maneira mais ampla, as 
implicações para as pessoas atualmente. O propósito maior 
de João é que seus leitores creiam na vida e na morte do 
Filho de Deus e recebam a salvação eterna.
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A ênfase singular de João

A mensagem do livro de João é enfatizada pelo uso de 
duas palavras-chave: “crer”, usada 98 vezes, e “vida”, usa-
da 36 vezes.

João escreveu com um propósito duplo – como se vê 
em 20.31 – de comunicar Cristo através de seus milagres e 
ensinamentos para que as pessoas pudessem, em primeiro 
lugar, crer que Jesus era de fato quem ele afirmava ser, o 
Filho de Deus; e, em segundo lugar, ter vida eterna por 
causa de sua fé.

A frase “para que vocês creiam” (grego, hina pisteuēte) é 
uma oração que indica propósito, combinando a preposi-
ção hina com um presente do subjuntivo ativo. O objetivo 
de João não era que o leitor meramente chegasse a uma 
crise de fé e soubesse certos fatos como resultado de sua 
leitura desse evangelho, mas que continuasse a crer. Aqui-
lo em que se espera que o leitor acredite é talvez uma das 
afirmações mais identificáveis da cristologia – “que Jesus é 
o Cristo, o Filho de Deus”.

A segunda parte do propósito duplo de João é, na ver-
dade, uma consequência da primeira. O leitor que seguir 
“crendo” continuará “ten[do] vida em seu nome”. Mais 
uma vez, João usa um presente do subjuntivo ativo (gre-
go, echēte), enfatizando que o cristianismo é uma aventura 
contínua na fé. Para João, a vida é mais que a mera existên-
cia, mas sim, uma experiência de abundante alegria, paz e 
vitória sobre o pecado.
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As oito palavras-chave

João, sob a inspiração do Espírito Santo, usa termos espe-
ciais para transmitir sua mensagem. Essas palavras-chave 
nos trazem maior compreensão da contribuição singular 
desse quarto evangelho.

Crer
Vida
Sinal
Eu Sou
Verdade
Conhecer
Testemunho
Pai

Crer
A palavra “crer” (grego, pisteuō) é a mais significativa no 
evangelho. Muitas vezes aparece acompanhada da prepo-
sição eis (“em, para dentro de”), e sempre tem um objeto. 
Crença está sempre na voz ativa e em direção a seu objeto, 
o Senhor Jesus Cristo. Ao mesmo tempo, João evita com-
pletamente o uso do substantivo pistis (“fé”). É possível que 
ele tivera certa resistência em utilizar esse termo por consi-
derá-lo estático demais. Neste evangelho, crer é a resposta 
absoluta da pessoa como um todo a Deus, conforme ele se 
revelou através de seu filho, Jesus Cristo.

Alguns argumentam que o conceito de salvação de João 
deixa de fora a doutrina do arrependimento. Embora a pa-
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lavra “arrependimento” esteja ausente do evangelho, a es-
sência certamente está subentendida como parte do crer, 
porque o autor inclui obediência em crer; isto é, ele repre-
senta crer como beber (4.14), comer (6.35,51) ou seguir 
(8.12). Desse modo, quando alguém crê em Cristo, está 
em um processo de arrependimento.

Vida

A segunda palavra significativa em João é “vida”. Os gregos 
tinham três palavras para vida, cada uma com um tom di-
ferente de significado e ênfase. Primeiro, há o termo psuchē, 
referindo-se ao “eu” que estava vivo. Ele era muito próximo 
do conceito hebraico de kardia (“coração”) e é traduzido 
ocasionalmente como “coração” (Ef 6.6) e como “espírito” 
(Fp 1.27). João usa psuchē como a vida entregue pelo bom 
pastor (10.11). Segundo, a palavra zōē, que no grego clás-
sico normalmente se referia à essência ou princípio da pró-
pria vida – a existência da vida como o oposto da morte. O 
terceiro termo, bios, era usado por autores gregos para des-
crever a forma de viver de alguém, quase que exclusivamen-
te em referência à vida humana (como em biografia). Nesse 
evangelho, João usa a palavra zōē como vida espiritual, e ela 
está muitas vezes acompanhada do adjetivo aiōnios (“eter-
na”). Visto que aiōnios é também um atributo do Senhor, 
já se sugeriu que a vida eterna é nada menos que a vida de 
Deus. João compara a vida eterna com o conhecimento de 
Deus na oração sacerdotal de Cristo (17.3).
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OS OITO SINAIS DO PODER DE JESUS

Transformar água em vinho (2.1-11) Poder sobre a criação

Cura do filho de um oficial (4.46-54) Poder sobre o espaço

Cura do paralítico (5.1-9) Poder sobre o tempo

Alimentação dos cinco mil (6.1-14) Poder sobre a comida

Jesus anda sobre as águas (6.15-21) Poder sobre as leis da 
natureza

Cura de um cego (9.1-12) Poder sobre as leis físicas

Ressurreição de Lázaro (11.1-44) Poder sobre a morte

Pesca milagrosa (21.1-11) Poder sobre todos os 
anteriores

Sinal

Há cinco palavras plurais em grego no Novo Testamen-
to para descrever milagres: terata (“maravilhas”), erga 
(“obras”), thaumasia (“coisas maravilhosas”), dunameis 
(“poderes”) e sēmeia (“sinais”). Embora os evangelhos sinó-
ticos prefiram o termo dunameis (para enfatizar o poder de 
Jesus), João emprega a palavra sēmeion 17 vezes para desta-
car a importância espiritual de oito milagres no evangelho. 
Esses sinais foram um dos modos através dos quais Jesus 
“revelou assim a sua glória” (2.11). Essa palavra é usada na 
Septuaginta para transmitir a ideia de um símbolo celestial 
(Gn 1.14), uma marca de proteção (Gn 4.15), uma aliança 
(Gn 17.11), um milagre ou maravilha (Êx 7.3,9), um me-
morial (Êx 13.9), um exemplo do poder divino (Is 7.11) 
e um sinal (Jr 6.1). Dos oito milagres de Jesus registrados 
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em João (veja o quadro na pág. anterior), os primeiros sete 
estão no livro dos sinais (1.19–12.50). Além disso, logo 
após algumas maravilhas, João registra um longo diálogo 
com Cristo, dando-nos dicas quanto ao significado celestial 
por trás daquele sinal.

Eu sou

João é o único evangelho que traz as afirmações de Jesus 
de “eu sou” (veja o quadro “Os oito ‘Eu sou’ de Cristo” na 
pág. 20). Sete vezes João registra os dizeres “eu sou...” e os 
conecta a uma metáfora. Essas sete declarações trazem um 
insight especial de quem Cristo afirmava ser. Jesus estava 
fazendo mais do que simplesmente usando uma metáfo-
ra – dizendo que ele era como o pão, a luz, ou um bom 
pastor; ele estava se identificando com o Javé do Antigo 
Testamento. A expressão enfática “eu sou” tinha uma co-
notação especial para os judeus. No Antigo Testamento, o 
termo “Senhor” deriva do verbo “ser”. Quando Javé revela 
seu nome a Moisés como “Eu Sou” (Êx 3.13-14), ele estava 
dizendo: “Eu Sou o que Sou”. Javé é aquele que existe por si 
mesmo. Os judeus da época de Cristo sabiam que, ao pro-
clamar “eu sou”, ele estava dizendo: “Eu sou o Javé do Anti-
go Testamento”. Não surpreende que tenham ficado irados 
e que, em mais de uma ocasião, tenham até mesmo pego 
pedras para matá-lo (Jo 5.17-18; 8.58-59). Essas alegações 
individuais de Jesus serão mais amplamente discutidas em 
capítulos subsequentes.
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Uma oitava declaração que Cristo faz é uma afirmação 
ainda maior sobre si. Jesus simplesmente diz “eu sou” (gre-
go, egō eimi). Embora ela seja contada como uma oitava ale-
gação, ela ocorre várias vezes (4.26; 8.24,28,58; 13.13,19; 
18.5-6,8). Essa é uma confirmação de identificação com a 
divindade do Antigo Testamento. Cristo está subentenden-
do: “Eu sou... o Eu Sou”, aquele que existe por si mesmo. 
Ele está declarando ser Deus.

Verdade

Uma quinta palavra marcante na mensagem desse evange-
lho é “verdade”. João fala sobre isso 25 vezes no evangelho, 
e usa as duas palavras para “verdadeiro” um total de 23 
vezes (alēthēs, 14 vezes; alēthinos, nove vezes). Quando essa 
palavra aparece nos outros evangelhos, sempre traz consi-
go o sentido de veracidade ou confiabilidade, aquilo que é 
consistente com e corresponde à realidade. A palavra “ver-
dadeiro” nos outros evangelhos é objetiva, e não carrega 
em si qualquer qualidade moral inata; é apenas um fato. 
João, no entanto, usa o termo de uma forma teológica ou 
moral para mostrar que Jesus é o doador, a fonte e a perso-
nificação da verdade (1.14,17; 14.6). A verdade, portanto, 
é a mais alta revelação de Deus, pois é ele próprio. Quando 
Jesus é a verdade, ele revela perfeitamente o Pai que estava 
oculto. Cristo fala a verdade (8.40,45-46; 16.7) que pode 
dar às pessoas liberdade moral (8.32-36) e santificá-las 
(17.17,19). Esse conceito também está intimamente ligado 
à ênfase do autor no “crer”. Crer no Salvador é chegar até 
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a verdade (8.32; 16.13). Além disso, somente João registra 
os 25 duplos améns (“amém, amém”) de Cristo, uma ex-
pressão que, além dali, só ocorre em Números 5.22 e em 
Neemias 8.6. A Nova Almeida Atualizada traduz essa fala 
como “em verdade, em verdade” (veja, p. ex., Jo 3.3,5,11). 
De acordo com Godet, essa expressão implica uma dúvida 
a ser derrubada na mente do ouvinte.

OS OITO “EU SOU” DE CRISTO

1. Eu sou o pão da vida (6.35);

2. Eu sou a luz do mundo (8.12; 9.5);

3. Eu sou a porta (10.9);

4. Eu sou o bom pastor (10.11);

5. Eu sou a ressurreição e a vida (11.25);

6. Eu sou o caminho, a verdade e a vida (14.6);

7. Eu sou a videira (15.5);

8. Eu sou (4.26; 8.24,28,58; 13.13,19; 18.5-6,8).

Conhecer

A sexta palavra marcante de João é “conhecer”. Embora 
João use dois termos para conhecer (ginōskō, 57 vezes; oida, 
84 vezes), ele evita completamente o substantivo, que sig-
nifica “conhecimento”. É possível que ele esteja reagindo 
aos gnósticos e ao seu uso equivocado do termo. Talvez 
João esteja nos lembrando de que o entendimento bíblico 
não é uma declaração doutrinária a ser aprendida, mas a 
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experiência de uma nova vida através da fé em Jesus Cris-
to. Conhecimento não é meramente cognitivo, mas tem 
também uma conotação moral. Nos escritos de João, esse 
conceito está intimamente ligado a ter fé. Crer e conhecer 
estão interconectados: quando as pessoas creem, elas sabem 
que têm a vida eterna (veja 1Jo 5.13). De acordo com o 
autor, conhecer e entender um fato e então agir em cima 
disso resulta em fé.

As duas palavras para conhecer implicam dois tipos di-
ferentes de conhecimento. Ginōskō significa “adquirir co-
nhecimento” ou “aprender por experiência”, enquanto oida 
significa “possuir conhecimento inato sobre algo”, mas 
não aprendê-lo. João usa esta para enfatizar a onisciência 
de Cristo, e aquela para expressar como os cristãos podem 
saber que são salvos.

Testemunho

Outra das palavras características de João é “testemunho” 
(grego, marturia), que ocorre 47 vezes nesse evangelho, 
tanto como substantivo quanto como verbo (testemu-
nhar). Testemunho, nesse evangelho, não é primariamente 
uma verificação de acontecimentos históricos, mas princi-
palmente um atestado do caráter e da importância da pes-
soa de Jesus. A comprovação de fatos históricos é apenas 
uma parte do alvo maior de João. Ele identifica oito tipos 
de testemunhos do caráter de Cristo, conforme ilustrado 
nos “Oito testemunhos em João”, abaixo. Conforme a Lei 
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judaica: “... pelo depoimento de duas ou três testemunhas 
se estabelecerá o fato” (Dt 19.15, NAA).

OITO TESTEMUNHOS EM JOÃO

1. O testemunho do Pai (5.32,34,37; 8.18);

2. O testemunho do Filho (3.11; 8.14,18; 18.37);

3. O testemunho do Espírito Santo (15.26; 16.13-14);

4. O testemunho das Escrituras (1.45; 5.39-40,46);

5. O testemunho da obra de Jesus (5.17,36; 10.25; 14.11; 15.24);

6. O testemunho do batismo (1.7-8; 5.33-35);

7. O testemunho dos discípulos (inclusive João)  
(15.27; 19.35; 21.24);

8. O testemunho de vidas transformadas (4.39; 9.25,38; 12.17).

Como testemunha, João certamente foi observador. Ele 
registrou as emoções e motivações de Cristo (2.24; 4.1-3; 
6.15; 11.33; 13.1,21; 18.4) e as reflexões dos discípulos 
(2.11,17,22; 12.16). Ele lembra até mesmo os horários de 
certos eventos (1.39; 4.6,52; 19.14) e as frases específicas 
de Filipe (6.7; 14.8), André (6.9), Tomé (11.16; 14.5) e 
Judas (14.22). O último dia que ele passou com Jesus antes 
da crucificação é particularmente memorável. Cerca de um 
terço do evangelho, 237 versículos dos 879, trata desse pe-
ríodo de vinte e quatro horas.
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Pai

A frase “o Pai” (grego, ho patēr), usada em referência a 
Deus, ocorre 80 vezes, e a expressão “meu Pai” ocorre 21 
vezes. Essas frases aparecem mais do que qualquer outra 
palavra-chave porque a força motriz da mensagem de Jesus 
era revelar o Pai celestial. A palavra “Pai” foi usada pou-
cas vezes em referência a Deus no Antigo Testamento, e 
mesmo nessas ocorrências ela nunca foi empregada como 
seu nome ou título. No Antigo Testamento, a palavra “Pai” 
era usada em referência ao Senhor de maneira metafórica – 
Deus era como um pai, ou ele tinha as características de um 
pai. Os judeus entenderam que Jesus lhes estava dizendo 
que Deus era um Pai e que ele era o Filho, que tinha um 
relacionamento especial com o Pai, e que ele era igual ao 
Pai. Como resultado, eles tentaram matá-lo (5.17-18).

Essa revelação ímpar do Pai é acentuada pela declara-
ção de Cristo como: (1) o Filho único do Pai (1.14,18; 
3.16,18; veja 1Jo 4.9), (2) o Filho de Deus (3.18), (3) Filho 
(3.17) e (4) o Filho do homem (3.14).

A singularidade do estilo de escrita de João

Um estilo culminante

O modo de escrita de João é diferente do de outros au-
tores bíblicos no sentido de que ele tem um aspecto de 
culminância em sua obra – ele estava preocupado com as 
últimas coisas. João provavelmente foi a última pessoa a 
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escrever um livro do Novo Testamento. Ele também foi o 
autor do último evangelho, do último livro do Novo Tes-
tamento (Apocalipse) e do último livro a ser incluído no 
cânon (3João). Teologicamente, ele abordou a doutrina das 
últimas coisas (escatologia) e escreveu o que é considerada a 
palavra final ou definitiva a respeito de Cristo (1.14).

Dentro desse evangelho, o leitor é exposto a uma aventu-
ra de suspense que se constrói até seu ápice, a fim de revelar 
cuidadosamente a pessoa de Cristo. No primeiro capítulo, 
João apresenta Jesus como a Palavra eterna de Deus (1.1) 
e constrói sua defesa dessa afirmação. Usando os ensina-
mentos de Cristo e seus milagres para apoiar a declaração 
de que ele é, de fato, o Cristo, o Filho do Deus vivo, João 
tenta convencer os leitores a acreditar em sua divindade 
para que tenham vida eterna (20.31). O ponto alto do livro 
revela Tomé se prostrando diante de Cristo e confessando-
-o como “Senhor meu e Deus meu” (20.28). Essa declara-
ção é o propósito final do autor. Ele quer que seus leitores 
reconheçam a Cristo como seu Senhor e Deus.

João escreve a palavra final e definitiva da cristologia. Sua 
simples declaração, “a Palavra tornou-se carne” (1.14), re-
sume a união sobrenatural das naturezas divina e humana 
de Cristo. Jesus é claramente muito humano nesse evange-
lho. Ele fica irado (2.15), cansado (4.6) e come (4.31). Ele 
se identifica com os questionadores (6.5,28-29), e vivencia 
o luto (11.33,35,38) e a necessidade humana (19.28). No 
entanto, esse é o mesmo Cristo que é, sem dúvida, Deus. A 
sua revelação máxima é a imagem dele como Deus-homem.
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Um estilo seletivo

João é seletivo tanto no que ele inclui quanto no que ele 
exclui. Esse evangelho não contém nenhum relato do nas-
cimento, do batismo ou da tentação de Jesus, uma vez que 
o autor enfatiza a divindade de Cristo. No entanto, João 
descreve a Palavra se tornando carne, o resultado do batis-
mo e o encontro que os judeus têm com Cristo por este ter 
afirmado sua divindade. Ele também escolhe não falar de 
demônios, da última ceia ou da agonia do Getsêmani.

João não faz menção explícita às parábolas de Jesus. A 
palavra traduzida como “comparação” em 10.6 não é o ter-
mo clássico, parabolē, mas paroimia, que literalmente quer 
dizer “figura de linguagem ou provérbio”. Ela também era 
usada para alegorias, mas não para parábolas no sentido 
daquelas que aparecem nos evangelhos sinóticos. Ali, Jesus 
é o Filho do Homem com sabedoria indiscutível; em João, 
Jesus é o Filho de Deus, que fala com autoridade.

Igualmente interessante é o que João inclui. Somente 
ele identifica um ministério público de Cristo anterior à 
prisão de João Batista. Dos sete milagres de destaque na 
vida de Jesus, cinco só são conhecidos através desse evan-
gelho. Embora João deixe claro que o ministério do Filho 
durou mais de três anos, ele escolhe registrar apenas 20 
dias daquele período: omitindo todos os eventos do se-
gundo ano (5.1–6.4).

Milagres e ensinamentos 
de Cristo

A Palavra
João 1.1

Senhor meu e Deus meu
João 20.28
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Um estilo de narrativa extensa

O uso que João faz de longos diálogos também é único. 
Somente ele inclui as conversas com Nicodemos, a mulher 
samaritana, o pai do filho doente, o paralítico do tanque 
de Betesda, Maria e Marta, e Pedro na praia. O evangelho 
se destaca por diversos diálogos extensos com “os judeus” 
(aqueles que se opunham a ele e que, no fim, foram res-
ponsáveis por sua morte). João tem o registro mais com-
pleto do que Cristo ensinou no cenáculo e imediatamente 
antes de sua traição, incluindo sua oração sacerdotal no 
capítulo 17.

Um estilo que dá destaque a pessoas

Muitos jornais e revistas incluem reportagens sobre pes-
soas porque seus leitores estão interessados nelas, em seus 
problemas e em como elas os resolvem, bem como em seus 
sucessos. Ao longo desse evangelho, João expõe o leitor a 
pessoas cujas vidas foram transformadas por causa de seus 
encontros com Jesus. O que se sabe sobre André? Somente 
o que ele escreveu. João identifica um discípulo chamado 
Natanael, que não é mencionado nos outros evangelhos, 
e é somente através de João que sabemos sobre o cético 
Tomé. Embora os outros evangelhos falem de um discípu-
lo que golpeou um servo quando Jesus foi traído, apenas 
João identifica o servo como Malco e registra que era Pedro 
quem estava segurando a espada.
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Um estilo preciso

Não é possível ler esse evangelho, escrito cerca de 60 anos 
depois de os eventos terem ocorrido, sem se impressionar 
com o incrível número de detalhes. João se lembra da hora 
(16h) em que conheceu Jesus (1.39); de que havia seis po-
tes de água no casamento em Caná (2.6); de que a mulher 
samaritana deixou seu cântaro no poço (4.28); do número 
de anos que o homem estivera doente (5.5); do custo es-
timado para alimentar os cinco mil (6.7) e de quem des-
cobriu os cinco pães e os dois peixinhos (6.8-9). Detalhes 
assim tendem a comprovar sua afirmação de ter testemu-
nhado tais cenas.

O contexto de Jerusalém

Por fim, o evangelho de João é singular em sua descrição 
de Jerusalém. Os outros evangelhos praticamente igno-
ram a capital dos judeus, registrando apenas uma visita a 
ela durante o ministério público de Cristo, embora dei-
xe subentendido que tenha havido várias outras (veja Mt 
23.37). João, no entanto, fala de Jesus em Jerusalém em 
pelo menos cinco ocasiões diferentes, em dias de festas. 
Ao fazê-lo, ele mostra Jesus como um judeu obediente que 
vai a Jerusalém conforme ordenado (Dt 16.16). Embora 
o ministério de Cristo nos evangelhos sinóticos se passe 
quase unicamente na Galileia, em João, é quase que ex-
clusivamente em Jerusalém. Na Galileia, Jesus ministra às 
multidões, que geralmente o recebem, mas, em Jerusalém, 
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é confrontado pelos judeus, que desafiam sua declaração 
quanto a sua divindade e o crucificam.

A cronologia do evangelho

Não há autoridade melhor para estabelecer a cronologia 
do ministério de Jesus do que a Palavra de Deus. Cristo 
começou seu ministério com seu batismo quando tinha 
“cerca de trinta anos de idade” (Lc 3.23). Ao nos contar a 
idade de Jesus no começo de seu ministério e em seu batis-
mo, Lucas pode ter traçado uma conexão com a iniciação 
no sacerdócio dos sacerdotes do Antigo Testamento que, 
de acordo com a Lei judaica, eram mergulhados na água 
aos 30 anos. Jesus, sendo iniciado em suas funções ungidas 
(profeta, sacerdote e rei), seguiu essa prática com seu batis-
mo, declarando o começo do seu ministério.

Baseado nesse fato, somente João revela que Cristo minis-
trou por três anos e meio, mostrando, portanto, que Jesus 
tinha cerca de 33 anos e meio quando morreu. Depois de 
ter sido batizado, começou imediatamente seu ministério 
chamando André, Pedro e outro discípulo cujo nome não 
sabemos, provavelmente o apóstolo João (1.35-42). No dia 
seguinte, Cristo encontrou Filipe, que por sua vez trouxe 
Natanael, e ambos o seguiram (1.43-51). Note que nesses 
versículos cada dia está conectado ao próximo pela frase 
“no dia seguinte”, indicando uma progressão diária. Note 
o “terceiro dia”, em João 2.1, indicando que esse é o tercei-
ro dia desde o batismo de Cristo. Nessa passagem, vemos 
Cristo e seus discípulos na festa de casamento em Caná da 
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Galileia. Aqui Jesus faz seu primeiro milagre, a transforma-
ção da água em vinho. Embora isso não seja mencionado 
no evangelho de João, é depois desse milagre que, acredita-
-se, Jesus foi levado ao deserto para ser tentado.

A essa altura da cronologia, a festa da Páscoa é usada para 
datar a vida e o ministério de Cristo. A Páscoa é uma fes-
ta judaica em que todo homem judeu precisa obrigatoria-
mente comparecer a Jerusalém. Quatro dessas ocasiões são 
mencionadas no evangelho de João, indicando que Cristo 
ministrou durante três anos (2.13; 5.1; 6.4; 11.55). Apro-
ximadamente cinco meses se passam entre a tentação de 
Jesus e a primeira festa da Páscoa, com a expressão “alguns 
dias” (2.12) sendo uma indicação indefinida de tempo.

Na primeira Páscoa registrada em João (2.13), Cristo 
purificou o templo dos cambistas e vendedores. A segunda 
Páscoa está em João 5.1, e a terceira em João 6.4. Entre os 
capítulos cinco e seis do evangelho, o segundo ano do minis-
tério de Cristo, não há registro de suas atividades. Podemos 
perguntar: “Esse período da vida de Jesus não merecia ser 
registrado? Por que João não escreveu nada do segundo ano 
inteiro do ministério de Cristo?”. Essas perguntas nos fazem 
pensar mais uma vez nos propósitos do autor. Seu alvo não 
era narrar uma história completa, sequencial e cronológica 
da vida e do ministério de Cristo, mas provar que ele é divi-
no, e que se os leitores crerem nele, terão vida eterna. João 
escreve seletivamente sob a influência da inspiração.

O terceiro ano do ministério de Cristo começa com a 
Páscoa em João 6.4. A quarta Páscoa, aquela em que Jesus é 
crucificado, começa em João 11.55. Observando a crono-
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logia cuidadosamente, podemos concluir que ele ministrou 
por três anos e meio depois de seu batismo, e morreu quan-
do tinha aproximadamente 33 anos e meio.

Um segundo fato que prova que João escreve de maneira 
seletiva é que ele usa os primeiros onze capítulos falando 
dos 33 anos e meio da vida de Cristo, e então ele dedica os 
últimos dez capítulos a um período de uma semana. Esses 
últimos dias retratam as instruções finais de Jesus a seus 
discípulos, a crucificação e os eventos após a ressurreição. 
Assim, a ênfase maior em João é a morte de Cristo. Ele 
indiscutivelmente vê a vida que o Salvador viveu como pre-
ciosa e fundamental, mas enfatiza a morte e a ressurreição 
de Jesus como o propósito final de seu livro.

Conclusão

Alguns estudiosos estimam que João tinha quase cem anos 
de idade quando escreveu o evangelho que leva seu nome. 
Já idoso, ele entende em seu coração muitos dos ensina-
mentos de Jesus, que antes provavelmente só entendia com 
a cabeça. Portanto, João escreve para comunicar os signi-
ficados por trás dos milagres e dos ensinamentos de Cris-
to. Essa é, talvez, mais uma razão porque esse evangelho é 
tão incrivelmente profundo e, ao mesmo tempo, simples 
o bastante para pessoas de todas as idades, escolaridades e 
contextos de vida entenderem. 

Embora o autor não inclua seu próprio nome no livro, a 
igreja primitiva não teve dificuldade em identificá-lo como 
sendo João, o apóstolo. O conteúdo do evangelho torna 
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claro que um confidente íntimo de Jesus havia escrito o li-
vro. Além disso, o autor usa duas frases que o caracterizam 
como alguém extremamente próximo de Jesus. Ele é tanto 
uma testemunha (19.34-35; 21.24) quanto o discípulo “a 
quem Jesus amava” (13.23-25; 19.25-27; 20.2; 21.20). Os 
outros evangelhos sugerem que os discípulos mais próxi-
mos de Jesus eram Pedro, Tiago e João. Pedro é mencio-
nado na terceira pessoa. Nenhum dos filhos de Zebedeu é 
citado nesse evangelho; no entanto, Tiago foi martirizado 
cedo demais para ser considerado o seu autor (At 12.2). 
Por processo de eliminação, é evidente que somente João 
poderia ter escrito esse livro.

Autoridades dos primeiros séculos concordam que João 
foi o autor, incluindo o escritor do Cânone Muratori (170 
d.C.), Clemente de Alexandria (190 d.C.), Tertuliano (200 
d.C.), Orígenes (220 d.C.) e Hipólito (225 d.C.). Eusébio 
afirma ter descoberto a existência de dois Joãos em Éfeso, 
e alguns estudiosos modernos usaram essa descoberta para 
defender uma autoria não apostólica desse evangelho. No 
entanto, a descoberta de Eusébio se baseia em uma inter-
pretação improvável de uma passagem isolada em que o 
nome “João” aparece duas vezes. Eusébio argumentou que 
um era o apóstolo João, e o outro era o ancião ou presbítero 
João. Uma análise cuidadosa da declaração original, feita 
por Pápias, revela que nenhum dos dois era chamado de 
apóstolo, ambos eram chamados de anciãos (presbíteros), 
e eram considerados discípulos do Senhor. Em contraste 
com esse argumento frágil, Ireneu, um discípulo de Po-
licarpo, que era amigo do apóstolo João, afirmou que o 
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evangelho foi escrito por este, e disse ainda que Policarpo 
havia ensinado sobre a autoria joanina.



1. CRISTO, A PALAVRA DE DEUS
João 1.1-18

Cristo é chamado de “a Palavra” (grego, ho logos) seis vezes 
na Escritura, e todas as ocorrências aparecem nos escritos 
de João (1.1,14; 1Jo 1.1; Ap 19.13). Historicamente, logos 
significava uma coleção de ideias ou palavras. Pode referir-
-se tanto a pensamentos internos quanto à expressão exter-
na de tais reflexões. Os tradutores da Septuaginta usavam 
logos tanto para falar da Lei quanto da sabedoria de Deus 
(Êx 34.28; Pv 8.1-33).

A revelação da Palavra de Deus (1.1-18)

Sua divindade (1.1-2)

João apresenta Cristo como a Palavra, enfatizando sua di-
vindade. Os primeiros cinco versículos desse evangelho 
têm um paralelo óbvio em termos de estrutura e pensa-
mento com o primeiro capítulo de Gênesis. Embora seme-
lhantes, há também uma diferença importante entre essas 
duas passagens. Gênesis começa com a criação do mundo, 
o ponto em que o próprio tempo começou, enquanto João 
volta para além do tempo, até a eternidade. A criação não é 
mencionada de maneira específica até o versículo 3, então 
os primeiros dois versículos devem se referir a um período 
anterior. Essa ideia fica particularmente evidente na des-
crição: “No princípio era aquele que é a Palavra”. Aqui, 
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o verbo “era” é o imperfeito ēn, transmitindo a ideia de 
uma existência contínua, ao invés do termo mais comum, 
egeneto, que também é traduzido como “era”, mas tem a 
noção de vir a existir. O conceito da preexistência eterna 
da Palavra é transmitido pela ideia de que, “no princípio, 
aquele que é a Palavra já existia” (NVT).

João não apenas enfatiza a preexistência eterna da Palavra, 
ele também destaca a intimidade da comunhão que existia 
entre a Palavra e Deus. Na frase “ele [a Palavra] estava com 
Deus”, o uso da preposição grega pros (“com”) com o caso 
acusativo denota um movimento em uma direção em par-
ticular. Essa estrutura gramatical é usada para representar 
intimidade e comunhão, e implica que a Palavra e Deus 
estavam em um relacionamento face a face. A Palavra não 
estava apenas com Deus, ela estava em comunhão com ele.

João conclui muito cuidadosamente o primeiro versículo 
desse evangelho com uma frase declarando a divindade da 
Palavra – “[a Palavra] era Deus”. Nesta expressão, theos ēn 
ho logos, o artigo definido acompanha a Palavra, não Deus. 
A Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas, utili-
zada pelas Testemunhas de Jeová, traduziu erroneamente 
essa frase como “a Palavra era um deus”, violando tanto o 
seu contexto quanto as regras gramaticais do grego, mas 
fazendo-a se encaixar bem com a negação que as Testemu-
nhas de Jeová têm da divindade de Cristo. Theos, sem o 
artigo, enfatiza qualidade, em vez de individualidade. Se 
João tivesse incluído o artigo, essa frase tenderia a apoiar o 
erro do sabelianismo, que ensinava um Deus manifesto em 
três diferentes modalidades.
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Sua criação (1.3)

Em seu terceiro versículo, João enfatiza especificamente a 
obra criadora daquele que é a Palavra. Mais uma vez, a au-
sência do artigo definido é significativa. Os filósofos gregos 
usam a expressão ta panta (“toda a criação”). Ao usar panta 
(“todas as coisas”) sem o artigo, João está se referindo à 
criação com suas partes infinitas. Ele está falando não ape-
nas de sua vastidão, conforme a vemos através de um teles-
cópio, mas também das suas maravilhas, observadas com 
um microscópio. Além disso, João se refere a mais do que 
é visível; ele está incluindo a criação dos céus, envolvendo 
seus habitantes (anjos), conforme visto em Gênesis 1.1, e a 
criação da terra.

Acerca dessa criação, João escreve: “Todas as coisas pas-
saram a existir em certo ponto do tempo por intermédio 
dele” (1.3, tradução do autor). O uso de um aoristo (gre-
go, egeneto) em referência à atividade criadora da Palavra 
contrasta o evento da criação com a existência contínua da 
Palavra. Egeneto é uma das três expressões gregas no Novo 
Testamento que expressa a criação de uma substância a 
partir do nada. As outras duas, ktizō e poieō, tendem a 
enfatizar o lugar do Criador, enquanto esse verbo se refere 
à substância criada.

De acordo com João, nem uma coisa sequer passou a 
existir sem aquele que é a Palavra, a qual está representa-
da aqui como o agente intermediador na obra da criação. 
Essa ideia também é expressa por Paulo em 1Coríntios 8.6. 
Isso não limita a Palavra a um mero instrumento de Deus, 
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mas reconhece o relacionamento entre o Pai e o Filho. Essa 
declaração da obra criadora daquele que é a Palavra é uma 
clara expressão da fé pessoal de João no poder criador de 
Deus (veja Hb 11.3).

Sua iluminação (1.4-5)

Uma das metáforas marcantes que Cristo usa para descre-
ver a si mesmo é a luz. Em primeiro lugar, a luz “brilha” 
(1.5). O verbo phainei é um presente linear do indicativo 
ativo, o que simboliza não apenas um ponto na linha do 
tempo, mas também que a luz continua a brilhar desde 
o começo até agora, e ainda está brilhando. Mesmo hoje, 
Cristo é a luz que, “chegando ao mundo... ilumina todos 
os homens” (1.9).

Em segundo lugar, a luz surge em contraste com as trevas 
presentes por toda parte. Os gregos tinham duas palavras 
para trevas. Zophos era um termo poético que carregava as 
ideias de melancolia, nebulosidade ou um tipo de escuri-
dão parcial. João usa o termo mais forte, skotia, nove vezes 
em seu evangelho. Ele chama de trevas a esfera natural da-
queles que odeiam o que é bom (3.19-20), e ele as contras-
ta com Jesus, a luz do mundo (8.12; 12.35,46).

Seu precursor (1.6-9)

Logo antes, João observou que aquele que é a Palavra “era” 
(ēn), implicando a existência autossuficiente e eterna de Je-
sus. Aqui, João Batista meramente passa a existir (egeneto). O 
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Cristo era a verdadeira luz; João, meramente a testemunha 
desta. Isso não diminui, entretanto, a importância de João 
Batista. Ele foi um homem enviado por Deus de forma sin-
gular. O verbo grego traduzido como “enviado” é apestalme-
nos, de onde vem a palavra “apóstolo”. Esse verbo carrega o 
sentido de conduzir um emissário com uma missão especial. 
No caso de João Batista, ele foi enviado “de Deus” (tradu-
ção do autor). A preposição para em grego significa “desde o 
lado de” e transfere ao mensageiro uma autoridade e impor-
tância maiores do que se fosse apenas enviado “por Deus”.

Sua rejeição (1.10-11)

João resume a vida de Jesus em apenas dois versículos cur-
tos. A história de Cristo é sobre rejeição. Embora ele esti-
vesse no mundo e fosse o Criador de tudo, o mundo fra-
cassou em reconhecê-lo por quem ele era. O verbo ginōskō 
refere-se à ideia de reconhecimento. Ao longo desse evan-
gelho, diversos indivíduos e grupos especulam sobre quem 
Jesus é, mas a maioria deles falha em reconhecê-lo como o 
Cristo, o Filho de Deus, e aquele através de quem se recebe 
vida (20.31).

Ao reconhecer aquele é que a Palavra como o rejeitado, 
João sugere que a Palavra tem personalidade. O pronome 
auton (“dele” em 1.10) está no masculino. Todas as referên-
cias anteriores a Palavra, vida ou luz, estão em uma forma 
que poderia ser interpretada como uma coisa ou uma pes-
soa. O termo auton aqui estabelece que João vinha falando 
de uma pessoa esse tempo todo.



38

JOÃO  

Sua oferta (1.12-13)

A rejeição de Jesus por parte de seu próprio povo resultou 
em uma oferta mais abrangente de salvação para outros 
(veja Rm 11.11). O presente da salvação de Cristo não está 
mais limitado às ovelhas perdidas da casa de Israel, mas a 
todos os que o receberem. O verbo elabon (“receberam”) se 
refere à ação de ganhar uma posse.

Quando João se refere a um crente como um filho de 
Deus, ele usa o termo teknon, em vez de huios, que Pau-
lo utiliza. O uso dessas duas palavras reflete a ênfase sote-
riológica de cada autor. Teknon compartilha a mesma raiz 
de tiktō (“gerar”) e provavelmente é preferida por João por 
causa de sua ênfase na doutrina da regeneração (3.3) e na 
comunidade da família de Deus (11.52). Paulo, enfatizan-
do a doutrina da adoção em sua soteriologia, prefere o ter-
mo legal huios ao falar sobre filiação.

Tornar-se e ter o direito de ser conhecido como filho 
de Deus é resultado de crer no nome de Cristo. Isso é 
mais que uma aceitação intelectual das verdades reveladas 
a respeito de Jesus. Seu nome expressa a soma de todas as 
qualidades que marcam seu caráter e natureza. Crer nesse 
nome envolve a transferência completa da confiança de si 
mesmo para o Salvador. Qualquer coisa menos que isso 
fica aquém da fé salvífica.
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Sua encarnação (1.14)

Um dos grandes mistérios da cristologia é a doutrina da 
encarnação, resumida aqui por João em um único versícu-
lo. Colocada de maneira breve, isso quer dizer que Cristo 
se tornou o Deus-homem. A palavra sarx, aqui traduzida 
como “carne”, significa a natureza humana em, e de acordo 
com, sua manifestação corpórea. Isso quer dizer mais do 
que simplesmente ganhar um corpo físico, embora isso seja 
indiscutivelmente parte da encarnação. Cristo também as-
sumiu a natureza do homem, identificando-se, assim, com-
pletamente com a humanidade, tendo um corpo humano, 
uma alma humana e um espírito humano. Claro, nesse 
processo Jesus não adquiriu uma natureza pecaminosa, já 
que isso não era parte da essência humana originariamente.

Não apenas aquele que é a Palavra se tornou carne, ele 
também se diminuiu para habitar entre humanos. João usa 
o verbo eskēnōsen, que literalmente significa “montar uma 
tenda ou tabernáculo”. Ele é empregado exclusivamente 
por João no Novo Testamento (veja Ap 7.15; 12.12; 13.6; 
21.3). Alguns já sugeriram que esse verbo é usado para en-
fatizar a natureza transitória da permanência do Senhor na 
terra. A imagem na mente de João provavelmente era a do 
tabernáculo do Antigo Testamento (Êx 26.1-37; Lv 26.11; 
2Sm 7.6; Sl 78.67). O tabernáculo era a habitação de Deus 
e o local de encontro do Senhor com Israel, tornando-o o 
tipo mais perfeito de Cristo, a Palavra encarnada, no Anti-
go Testamento.
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Da mesma forma como a Shekinah, a glória de Deus, 
estava sobre o lugar santo no tabernáculo, assim João diz 
que “vimos a sua glória”. O verbo etheasametha (“vimos”) 
é um aoristo do indicativo médio de theaomai, que está 
ligado ao substantivo thea, que significa “espetáculo”. O 
verbo denota uma contemplação calma e contínua de um 
objeto que permanece diante do espectador. Sob esse tipo 
de observação, a glória velada de Deus era aparente para 
aqueles que tinham olhos para ver.

A glória que foi vista foi a do “Unigênito vindo do Pai”; 
a palavra grega para isso, monogenous, é usada por João ex-
clusivamente para Cristo, e pode ser entendida em con-
traste com o uso que Paulo faz do termo “primogênito” 
(prōtotokos, Rm 8.29; Cl 1.15,18). Monogenous marca a 
relação única do Pai com o Filho, e se aplica a ninguém 
mais além deles, enquanto prōtotokos faz a relação do Fi-
lho eterno com o restante do universo. Prōtotokos enfatiza 
a existência de Cristo antes das coisas criadas, enquanto 
monogenous distingue o relacionamento eterno entre Pai 
e Filho. Além disso, João enfatiza aqui que aquele que é 
a Palavra não foi gerado (grego, egeneto) através de algum 
poder, de adoção ou de regeneração, mas que ele era (grego, 
ēn) eterno desde antes do começo.

Sua testemunha (1.15-18)

A última seção desse prólogo trata do testemunho de João 
Batista. Esses versículos revelam com clareza o que ele pen-
sava sobre Jesus, e como via a si mesmo em relação ao Se-
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nhor. Visto que João era um mestre altamente respeitado e 
popular, seu apoio a Cristo era importante. Embora tanto 
líderes civis quanto religiosos se opusessem a ele, as massas 
vinham ouvi-lo pregar. Ele foi o último dos profetas, e se 
identificou com a profecia de Isaías sobre a voz que clama 
no deserto. Além disso, João conseguia atrair multidões 
sem o uso de milagres (10.41).

O testemunho de João Batista era um paradoxo com-
preendido claramente no contexto dessas palavras. Embora 
Jesus tenha vindo depois (nascido depois), ele tinha uma 
posição superior a João (mais proeminência) porque ele “já 
existia antes” de João (uma referência à preexistência eterna 
daquele que é a Palavra). Isso estava no cerne da avaliação 
que João Batista fazia de Cristo. Aparentemente, ele já ha-
via pregado essa mensagem antes, e a pregaria novamente 
no dia seguinte (1.30). 

Como crentes, “todos recebemos da sua plenitude”. A 
palavra plērōmatos, embora seja usada cinco vezes por Paulo 
em referência a Cristo (Ef 1.23; 3.19; 4.13; Cl 1.19; 2.9), 
ocorre apenas essa única vez nos escritos de João. Ela carre-
ga a ideia de algo que é completo em si mesmo, e pode se 
referir tanto à qualidade quanto à quantidade. O uso que 
João faz, à luz do versículo 14, onde aquele que é a Palavra 
era “cheio de graça e de verdade”, enfatiza o fato de que o 
crente recebe de Cristo o que é necessário para a realização 
pessoal. Tudo o que precisamos para aperfeiçoar nosso ca-
ráter e completar nossa tarefa para Deus já nos foi dado na 
plenitude de Cristo.
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O meio através do qual se pode desfrutar dessa plenitu-
de está sugerido na frase “graça sobre graça”. A preposição 
anti é usada no sentido de “trocar em uma venda”. A ideia 
aqui, no entanto, não é trocar a graça do Antigo Testa-
mento pela do Novo Testamento, mas receber uma nova 
graça sobre a antiga. Aqui, João cria uma imagem de uma 
graça superabundante sendo continuamente sobreposta 
àquela já recebida.

Ninguém nunca viu a Deus. O verbo grego usado no 
versículo 18 é heōraken, que denota a ação física de ver, mas 
também enfatiza o discernimento mental do que se vê. A 
ausência de um artigo diante de “Deus” nesse versículo en-
fatiza que ninguém viu ou entendeu a essência de Deus; em 
vez disso, as pessoas viram formas que o representam. Jesus, 
é claro, era Deus e foi visto por humanos, mas somente de-
pois de se esvaziar da glória que era sua por direito (Fp 2.7).

Conclusão

Jesus é a revelação final e a personificação da palavra es-
crita e falada no Antigo Testamento. A referência a Cristo 
como aquele que é a “Palavra” é mais facilmente compre-
endida quando refletimos sobre nosso propósito ao utili-
zar palavras. Elas são usadas para comunicar, expressar e 
transmitir sentido. Portanto, Jesus é a expressão, a revela-
ção e a comunicação do próprio Deus. Cristo é a Palavra 
de Deus encarnada.

Vinte e dois títulos diferentes são usados para Jesus nes-
se primeiro capítulo do evangelho de João, mais do que 
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em qualquer outro da Bíblia. Através desses nomes, Cristo 
é definido como sendo totalmente humano e totalmente 
Deus, o Deus-homem. Isso é ilustrado a seguir.

TÍTULOS DE CRISTO EM JOÃO 1

Palavra (v. 1) Cordeiro de Deus (v. 29)

Deus (v. 1) um homem (v. 30)

vida (v. 4) Filho de Deus (v. 34)

luz dos homens (v. 4) Cordeiro de Deus (v. 36)

verdadeira luz (v. 9) Rabi (v. 38)

carne (v. 14) Mestre (v. 38)

Unigênito vindo do Pai (v. 14) Messias (v. 41)

Jesus Cristo (v. 17) Jesus de Nazaré (v. 45)

Deus Unigênito (v. 18) filho de José (v. 45)

Cristo (v. 20) Filho de Deus (v. 49)

Senhor (v. 23) Rei de Israel (v. 49)

Jesus (v. 29) Filho do homem (v. 51)
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